
1990/91, em Sete Lagoas, Ma, em condições de solo fértil
c solo de cerrado) e ljuí,RS.

Na Tabela 26X são apresentados os resultados médios,
em peso de espigas (t/ha e 14,5'f.f, de umidade do grão). Po-
de-se observar que, apesar do número restrito de híhridos
QPM testados, o híbrido duplo HD 3 foi competitivo em
ljuí e Sete Lagoas, em condições de solo fértil,

O 20 grupo de híbridos OPM estudado, incluindo to-
dos os híbridos do 10 grupo, além de 16 novos híbridos e .1
testemunhas, foi avaliado em delineamento experimental de
blocos ao acaso com 3 repetições, no inverno de lY91, em
Sete Lagoas,MG e Propriá,SE.

Na 1àbela 269, são apresentados os resultados médios,
em peso de espigas (t/ha sob 14,5% de umidade dos grãos),
dos 5 melhores híbridos OPM e suas testemunhas. Deve-se
considerar os dados relativos a Sete Lagoas com cautela, de-
vido ao fato de o mesmo ter Sido instalado fora de época e
apresentado alto coeficiente de variação. Apesar dessa res-
trição, pode-se destacar a presença de híbridos OPM compe-
titivosem relação às testemunhas, tanto em Sete Lagoas quan-
to em Propriá, sendo que entre eles novamente se encontra
o híbrido HD 3.

Os melhores híbridos desses dois grupos de ensaios, jun-
tamente com um novo grupo de híbridos previstos, perfazen-
do um total de 12 híbridos triplos e 10 híbridos duplos, estão
sendo testados, no ano agrícola de 1991flJ2, em Propriá-SE,
Goiânia,GO, Sete Lagoas.MG, Londrina,PR, Cascavcl.PR,
Xanxerê,SC e ljuí,RS. - Paulo Evsristo de Oliveira Guima-
rães,Sidney Netto Perentoni, Hélio Wilson Lemos de Carva-
lho, Eliezet Itsmsr Guimarães Winkler, LuÍY. Volney Manos
Viau, Ricerâo Magnavaca, Msnoet Xuvicr Santos, Fettum-
do 1àvaresFernandes.

TABELA 268. Peso de espigas do ensaio de avaliação do primeiro gru-
po de híbridos QPM. Sete Lagoas (Cerrado e solo fértil)
e Iju~RS. 1990/91. CNPMS, 1991.

Peso de espigas

Iju~RS Sete Lagoas.Mô Sete Lagoas.MG
Cerrado Solo fértil

XL560 4,6 ai BR 201 8,0 aI !iR 201 10,4 aI
AG303 4,2 ab AG303 7,2 ab AG303 9,7 ab
HD3 4,1 ab HT1 6,4 ac HD3 9,1 ab
BR 201 3,5 bc AO 515 6,3 ae AO 515 8,4 bc
HD5 3,3 bc HD5 6,0 bc H'J' 1 8,2 bc
HD6 3,3 bc XL5óO 6,0 bc HD6 7,5 cd

HD4 3,2 bc HD3 6,0 bc XL 560 7,5 cd

HT1 3,2 bc HD4 5,3 c HD5 7,2 cd

AG 515 3,1 bc HD6 5.2 c HD2 7,2 d
HD2 2,9 c HD2 5,2 c HD4 6,5 d
M.geral 3,5 6,1 8,2

CV(%) 16,4 15,6 7,6

IMédias seguidas da mesma letra não diferem sigmficatjvarnente entre si
pelo teste de Duncan (p > 0,05).
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TABELA 269. Peso de espigas dos 5 melhores híbridos Ql'M e suas tes-
tcrnunhas, obtidos no ensaio de avaliação do ?' grupo
de lubridos OI'M - Sete Lagoas e Propriá, inverno l'19i.
CNI'MS.I'J'JI.

Sele l .••goas,M(j Propna.Sl.

1117 2,3 aI HD/l 4,9 a
.'\(j :\lU 2,3 ab HDl8 4,7 ab
111>3 l,'J ac HIB 4.5 ac
llD/l 1,8 ac BR 201 4,5 ac
HI>2:~ 1.11 ac 1/'1'7 4.5 ac
111)6 1,8 ac HD12 4.4 ac
BR 20\ 1,11 ac HD 23 4,4 ac
HD l/l 1,7 ae AO 515 3,2 de
AG 515 1,3 c AG303 3,1 e

Média Geral 1.<> 4,1
CV (%) 25,1 15,2

IMédias seguidas da mesma letra não diferem significativamente pelo teste
de Duncan {p> 0,05).

AVAllAÇÃO DE HÍBRIDOS EXPERIMENTAIS
AMARELOS DO CIMMYr DE ALTA

QUAUDADE PROTIfficA (QPM)

o ensaio SELTY do CIMMYT foi instalado em Sete
Lagoas, Ma, na safrinha 1991, constituído de 10 hibridos
amarelos OPM do CIMMYT e 2 híbridos duplos amarelos
OPM do CNPMS como testemunhas. As testemunhas tinham
sido previstas anteriormente, porém nunca antes testadas.
Os tratamentos foram avaliados em delineamento experimen-
tal de blocos ao acaso, com 3 repetições. Além das avalia-
çõcs usuais, foram coletados dados referentes à textura do
endosperma, com base numa escala visual de 1 (100% vÍtreo)
a 5 (100% farináceo) e incidência de Phaeosphaeria maydis,
utilizando-se escala visual de danos de 1 (livre da doença) a
6 (totalmente doente).

Na 1àbela 270, são apresentados os valores médios pa-
ra peso de espigas (t/ha a 14,5% de umidade) mais os dois
caracteres mencionados, obtidos para os 5 melhores híbridos
e suas testemunhas.

Esses resultados devem ser considerados com cautela,
pois o ensaio foi instalado em um só local, fora da época
normal de plantio e apresentou coeficiente de variação de
20,9%. Contudo, pode-se destacar que os híbridos do
CIMMYT foram bem mais produtivos que as testemunhas
e estas foram altamente susceptíveis a Phaeosphaeria, poden-
do ter havido alguma relação causal entre esses dois fatos.
Observa-se, também, que os dois híbridos mais produtivos,
um híbrido simples (HS 10) e um híbrido triplo (HT (6) fo-
ram também os mais tolerantes a essa doença, tornando-se
promíssorcs para serem utilizados em programa de resistên-
cia genética. O híbrido HS 10 também apresentou os grãos
tão vítreos quanto os grãos de endosperma normal - Paulo
Evaristo de Oliveira Guimarães, Fernando 1àvares Femsti-
des, Cteso Amõnio Parto Pscheco, Álvaro Biemerio da Sil-
va, Ricsrâo Magnavaca.



Hfbridos Peso de espigas 'Iextura do Phat,osphoeria Híbridos Peso de espigas 'Iextura do Ptueospttocri»
(t/ha) endosperma maydis (t/ha) endosperma maydis

ClMMYT CIMMYT
HS 10 7,5 aI 1,0 2,0 IIS 03 4,5 ai 2,3 5,0
HT06 6,7 ab 2,0 3,0 11'1'07 4,4 a 2,7 6.0
HT07 6,5 ac 2,0 4,0 HTOó 4,4 ab 2,3
HD03 5,8 ad 2,3

5.0
4,0 ' HT05 4,3 ab .~,O 5.0

HD02 5,8 ad 2,3 4,0 HD02 4,0 ac 3,0
'Iestemunhas

6,0
'Jestcrnunhas

HD 11 4,3 de 2,7 6,0 HD 12 4,0 ac 27 6,0
HD 12 3,8 e 2,3 6,0 HD II "'.7 ac 3,0 6,U

Média geral 5,5 2,17 4,2 Média geral 3,8 2,8 5.8

CV (%) 20,9 CV t%) 19,7
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TABElA 270. Valores médios em peso de espigas, textura do endosper-
ma e incidência de Phaeosphaeria maydis obtidos para
os 5 melhores hfbridos OPM do CIMMYT e suas teste-
munhas. CNPMS, Sete Lagoas, MG, satrinha de 19')).

lMédias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si
pelo teste de Duncan (p > 0,05).

AVAliAÇÃO DE HÍBRIDOS EXPERIMENTAIS
BRANCOS DO CIMMYT DE ALTA QUALIDADE PRO-
lÉICA(QPM)

Na safrinha de 1991, em Sete Lagoas,MG, foi instala-
do o ensaio SELTW do CIMMYf. Nesse ensaio, foram ava-
liados 10 híbridos brancos QPM do CIMMYT e, como teste-
munhas, dois híbridos amarelos QPM do CNPMS, em deline-
amento experimental de blocos ao acaso, com 3 repetições.
Os tratamentos testemunhas tinham sido previstos anterior-
mente, porém nunca antes, testados. Além das avaliações
usuais, foram coletados dados referentes à textura do endos-
perma, com base numa escala visual de 1 (100% vítreo) a 5
(100% farináceo) e incidência de Phaeosphaeria meyais, uti-
lizando-se escala visual de danos de 1 (livre da doença) a 6
(totalmente doente).

Na 1àbela 271, são apresentados os valores médios pa-
ra peso de espigas (t/ha a 14,5% de umidade do grão) mais
os dois caracteres mencionados, obtidos para os 5 melhores
híbridos e suas respectivas testemunhas.

Esses resultados devem ser considerados com cautela,
devido a esse ensaio ter sido instalado em um só local, fora
da época normal de plantio e apresentado coeficiente de va-
riação de 19,7%.

\érificou-se que todos os tratamentos foram altamen-
te susceptíveis a Phaeosphaeria maxdis. A produção de grãos,
no entanto, demonstra o bom desempenho dos híbridos do
CIMMIT em relação às testemunhas. Em termos médios,
esse ensaio apresentou maior freqüência de grãos com cn-
dosperma farináceo que o ensaio SELTY de híbridos amare-
los. - Paulo Evaristo de Oliveira Guimarães Femando 1àva-
res Fernandes, Álvaro Eteutério da Silva, CÍeso Antônio Pst-
to Pacheco, Ricardo Magnavaca.

'D\BElA 271. v,t1ores médios em peso de espigas, textura do enoos-
perma e incidência de Phaeosphaeria maydis. .obndos
para os 5 melhores híbridos OPM do CIMMYT e suas
testemunhas. CNPMS, Sete Lagoas,MG, safrinha de 1991.

IMédias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si
pelo teste de Duncan (p> 0,05)

GENÉTICA E MELHORAMENfO
DESORGO

CARACfERÍSTICAS DOS HíBRIDOS DE SORGO
GRANíFERo BR 303 E BR 304"

Os híbridos BR 303 e aR 304 foram lançados em 1<)88
c~)mo alter?ativas ao BR 300 (lançado em 1978) para plan-
nos de verão e em sucessão de culturas, respectivamente.
Nos ensaios de avaliação, conduzidos em 10 locais nos Esta-
dos de São Paulo, Minas Gerais, Goiás e Rio Grande do
S~I, verificou-se que o BR 3(H apresentou níveis de produu-
vídade de 15 a 20% superiores ao BR 300, em plantios de
verão c com maior tolerância às doenças Ioliares. O BR 304
foi tão produtivo quanto o BR 3m em plantios tardios e
em sucessão às culturas de verão. Além disso, apresenta tole-
rância à podridão seca do colmo (Macrophomina ptiuseoti-
na), excelcnt~ resistência ao acamamento e bom desempe-
nho em ensaios realizados na região Nordeste.

As informações que caracterizam os dois híbridos en-
contram-se discriminadas na 1àbela 272. As sementes desses
materiais encontram-se disponíveis no mercado. através de
empresas da iniciativa privada que comercializam o produ-
to em várias regiões do país.
_ Um dos fatores de importância no processo de produ-

çao de sementes de sorgo é a coincidência de fiorescimento
das duas linhagens parentais. Assim, para produção de se-
mentes dos híbridos BR303 (BR007A x BR0l2R) e BR304
(BROOIA x BR012R), é necessário o escalonamento do plan-


